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RESUMO 
Histórias impactam a emoção, atitudes e comportamento humano. Contudo, pouco se 

sabe sobre o efeito de diferentes Estruturas Narrativas (ENs) na geração destas emoções 

e consequente comportamento do público. Este artigo teórico explora modelos de teorias 

das emoções, cruzando-as com proposições de estruturas narrativas, como predecessor de 

pesquisa para investigação da relação entre tais estruturas em conteúdos audiovisuais, seu 

potencial nível de transporte narrativo, respostas emocionais e impacto no 

comportamento. 
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INTRODUÇÃO  

Com base na Poética Aristotélica, com sua classificação da poesia épica entre 

Tragédia, Comédia e Ditirâmbica (ARISTOTLE, 1942), e posterior formação do 

pensamento estruturalista de Vladimir Propp (VIEIRA, 2001), a indexação de 

informações por parte de antropologistas e folcloristas a partir do final do século XVIII 

permitiu com que certos padrões fossem identificados nas histórias – mesmo naquelas 

criadas por civilizações isoladas entre si (SAX, 2006). 

Como consequência, surgem tentativas de encontrar uma (ou mais) estrutura 

comum a todas, já que, para correta compreensão, tais narrativas devem ser coerentes, 
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estruturadas temporalmente e sensíveis ao contexto (BAUMEISTER E NEWMAN, 

1994). 

Conforme Sarbin (1986), uma história (ou narrativa) tem um começo, um meio e 

um fim (ou sensação de término), passando por estas etapas de forma coerente, em que 

os eventos desta história são estruturados para ilustrar estas etapas. Esta linha temporal 

das histórias conecta pedaços de informações relacionadas entre si, ao que Mandler e 

Johnson (1977) nomearam story schema (estrutura da história, em tradução livre). 

A organização dos eventos - por vezes referida como arquitetura da história ou 

estrutura narrativa (EN) - reflete momentos, ao longo de uma narrativa, em que há 

inversões de valências emocionais, uma dimensão positiva ou negativa desta emoção que 

levam a comportamentos de busca ou evitação (RUSSEL, 2003). 

O impacto do consumo das histórias no comportamento humano é avaliado sob 

algumas possíveis óticas; dentre elas, pelo fenômeno do transporte - ou imersão - 

narrativa (do original narrative transportation), conceito trazido por Gerrig (1993) e 

definido por Green e Brook (2000) como um envolvimento total e imersivo em uma 

história, resultando, por parte do público, na perda da percepção de tempo e espaço, e na 

potencial incorporação de valores e crenças apresentados na narrativa.  

Os autores exploram este fenômeno como uma experiência cognitiva, emocional 

e imaginativa, capaz de aumentar a persuasão, por exemplo, de narrativas voltadas a 

campanhas de saúde pública e publicidade a depender do que classificam como qualidade 

da história, envolvendo sua estrutura - ambiente, conflitos e soluções para tais -, 

personagens e estilo narrativo - escolha de palavras, cadência de fala e tom de voz.  

 

HISTÓRIAS E EMOÇÕES 

O funcionamento do processamento emocional é um campo que une múltiplas 

áreas de estudo – como a comunicação e a psicologia – e que traz múltiplas teorias 

(MIGUEL, 2015), tendo em comum o entendimento de ser uma condição fisiológica 

complexa e momentânea como resultado de experiências de caráter afetivo, preparando 

um indivíduo para a ação (GAZZANIGA & HEATHERTON, 2005). 
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A emoção pode ser avaliada sobre perspectivas categorial e dimensional em que, 

na primeira, são usadas nomenclaturas determinadas para identificar um estado 

emocional declarado ou neurofisiologicamente identificado, não havendo consenso na 

literatura sobre um ou outro modelo aceito universalmente, como explicado por Ortony e 

Turner (1990) e, posteriormente, atualizado por Ortony (2022), expresso na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Modelos de emoções "básicas". 

Teórico/a (s) Emoções básicas 

Cowan & Keltner (2021) 
Entretenimento, raiva, ansiedade, temor, confusão, contentamento, 
desejo, aversão, euforia, constrangimento, medo, interesse, amor, 
sofrimento, alívio, tristeza, surpresa, êxito 

Arnold (1960) Raiva, aversão, coragem, desânimo, desejo, desespero, medo, ódio, 
esperança, amor, tristeza 

Izard (2009) Raiva, desprezo, aversão, angústia, medo, culpa, interesse, alegria, 
vergonha, surpresa 

Tomkins (1962) Raiva, interesse, desprezo, aversão, angústia, medo, alegria, vergonha, 
surpresa 

Plutchik (1960) Raiva, aceitação, antecipação, aversão, alegria, medo, tristeza, surpresa 

McDougall (1908) Raiva, aversão, euforia, medo, subordinação, ternura, admiração 

Frijda (1986) Desejo, felicidade, interesse, admiração, pesar, surpresa 

Panksepp & Watt (2011) Necessidade, medo, raiva, desejo, cuidado, pânico/pesar, diversão 

Oatley & Johnson- Laird 
(1987) Raiva, aversão, medo/ansiedade, felicidade, tristeza 

Ekman (1992) Raiva, aversão, medo, alegria, tristeza, surpresa 

Jack et al. (2016) Alegria, tristeza, raiva/aversão, medo/surpresa 

Gray (1982) Ansiedade, alegria, raiva, terror 

James 1884 Medo, pesar, amor, raiva 

Weiner & Graham (1984) Felicidade, tristeza 

Watson (1930) Medo, amor, raiva 

Mowrer (1960) Prazer, dor 

Fonte: traduzido e adaptado pelo autor a partir de ORTONY (2022) 
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A construção dos processos emocionais a partir de histórias estaria relacionada a 

marcadores introduzidos na narrativa por seu autor (ZAGALO, BARKER E BRANCO, 

2004); além da própria diegese (a realidade própria da narrativa), a estruturação 

cronológica dos eventos e o estilo (iluminação, enquadramento, edição e sonoplastia ou, 

em narrativas orais, o tom de voz, expressões faciais, gestual, postura, direção do olhar e 

orientação no espaço), entre outros. De forma complementar, tal envolvimento pode 

relacionar-se com a facilidade das pessoas em se projetarem nas histórias (DELGADO- 

BALLESTER & FERNANDEZ-SABIOTE, 2016), criarem e atribuírem sentido próprio. 

Embora seja (apenas) mais uma técnica de comunicação e persuasão, o storytelling traz 

certo envolvimento que coloca o público próximo da experiência contada, emula 

estímulos sensoriais e podem ser adaptadas a diferentes contextos históricos (SAX, 2006), 

incluindo momentos de transição ou ruptura (como a chegada da adolescência, 

casamento, perda de emprego), em que a racionalidade se depara com uma maior 

complexidade emocional. 

Nisto, faz-se necessário enquadrar os eventos que dão sentido à história de forma 

a fundamentar sua compreensão, já que tais emoções são resultado de um sentido 

construído a partir da organização dos elementos e eventos da história. (ESCALAS, 

2015), incitando uma reação psicológica (CARDOSO, 2017). Uma história, portanto, é 

dependente de uma estrutura que a organiza. 

Histórias geram emoções (PANARESE & SUÁREZ VILLEGAS, 2018) e 

emoções afetam o comportamento (STAATS, 1996, APUD BRITO & ELIAS, 2009). 

Ao trazer a EN como potencial moduladora do comportamento, Reagan et al. 

(2016) avaliam o impacto no próprio consumo das histórias, isto é, a popularidade das 

histórias em função de sua EN. Fong, Mullin e Mar (2018), por sua vez, investigaram o 

efeito de estruturas lineares - eventos ocorrendo em ordem cronológica - e não lineares - 

eventos que ocorrem fora da ordem cronológica - no envolvimento emocional do público. 

Não foram encontrados estudos, porém, que avaliem ENs audiovisuais, ou em 

função de sua construção emocional (alternância de valência emocional) na percepção 
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emocional do público e/ou em suas atitudes e comportamentos, o que será então proposto 

em estudo futuro. 
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